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			Dedicatória


			A todos os meus irmãos de fé, em especial àqueles que me apoiam nesta jornada.


			Às minhas filhas Eliane, Carla e aos meus netos Lya e Otávio, pela alegria que têm doado a minha vida.


		




		

			Apresentação


			Sempre fomos abençoados por Deus através dos Seus mensageiros, que são nossos mentores. Estes espíritos de luz foram seres semelhantes a nós, e, conhecendo nossas dificuldades e carências, trazem o conforto e a esperança para aqueles que lhes buscam.    


			O intuito deles é transmitir suas experiências no sentido de ajudar todos os irmãos a encontrarem o controle e o equilíbrio emocional e espiritual dentro de si para executarem suas tarefas, determinadas pela Lei do Pai Maior.


			A reencarnação é uma oportunidade de progresso que Deus concede a todos os seus filhos, permitindo-nos a Lei do Livre-Arbítrio, que nos aponta dois caminhos a seguir: o do bem e o do mal.


			A história tem mostrado e provado que ao longo do tempo o homem vem sendo auxiliado por espíritos iluminados e preparados para atender cada geração a trilhar os caminhos da luz.


			Os templos espirituais vêm sendo enriquecidos pela luz e sabedoria dos bons espíritos mensageiros de esperança e paz. Entre eles está o povo cigano. Estes seres iluminados estão ligados à Terra, pois, quando encarnados, viajavam pelos quatro cantos do mundo.


			Tendo em vista essa característica, eles incorporam na linha do Oriente, trazendo e mostrando trabalhos grandiosos para nosso crescimento espiritual.


			São momentos mágicos quando recebemos um cigano nos trabalhos espirituais. Notamos uma riqueza toda especial em suas atitudes, conduta e no tratamento que dão às entidades dessa corrente.


			O povo cigano, quando incorpora em seus aparelhos (médiuns), cria um clima de magia, alegria e esperança, e, como eles dizem: “... viemos acender uma fogueira em seus corações e fazer do seu templo um acampamento sagrado para nossa gente! Estamos aqui para servir a quem nos chamou”.


			Possuem uma elegância no tratamento a todas as pessoas, e muitas vezes temos a nítida impressão de estarmos em um acampamento cigano.


			Brincam, riem, mas em todas as suas brincadeiras notamos amor e seriedade no trato com todos os presentes.


			As ciganas ajudam todas as pessoas, mas elas têm um carinho especial pelas mulheres. Ainda há muita gente acreditando que estes espíritos têm preferência por homens, mas não é verdade. As ciganas ajudam todas as pessoas, independentemente do sexo, embora deem atenção especial às mulheres. Em seus trabalhos, ensinam ginástica para auxiliar em nossa saúde, movimentos que fazem contorcendo o corpo como numa dança.


			Os maliciosos não percebem que elas estão trabalhando e, em seus graciosos movimentos, ensinando as mulheres a fazerem determinados exercícios físicos, os quais auxiliam no tratamento de determinadas doenças.


			Algum tempo atrás, uma cigana alegre, linda e muito fina nos ensinou, e nos solicitou que ensinássemos a mulheres que têm nódulos e caroços nos seios, uma ginástica simples, uma espécie de dança que mexe com os músculos dos braços, dos seios e com a coluna, e de fato é eficiente para ajudar a dissolver nódulos e caroços dos seios, com a vantagem de, ainda, para aquelas que fizerem essa ginástica, prevenirem doenças nos seios e os manterem sadios e firmes. 


			Outro benefício comprovado é para aquelas que estão amamentando, pois é uma forma de proteger os tecidos, não deixando que se acumulem resíduos de leite, que causam os temíveis tumores e nódulos, cistos etc. 


			Ensinam, também, muitos outros movimentos de ginástica que auxiliam a coluna, o estômago, as varizes e outros órgãos, como útero e ovários. Elas têm o conhecimento de muitos remédios feitos à base de ervas, cascas, raízes, frutos e outros elementos da natureza, tais como pedras, argila etc. 


			Quem não entende o que as ciganas fazem, imaginam que estejam dançando e se divertindo. Uma delas nos disse:


			— Quando estou trabalhando com um filho, ou filha, e o tomo em meus braços, o sentimento é o mesmo que uma mãe tendo nos braços o seu bebê. Infelizmente, nem sempre é possível exercer todos os nossos trabalhos com esses filhos, porque às vezes somos confundidas pela malícia humana, e temos de zelar pela moral do nosso médium. Não podemos comprometê-lo com a malícia que ainda existe em alguns templos. 


		




		

			Introdução


			Os ciganos trazem uma cultura milenar; é uma pena que sua população, assim como os indígenas, estejam desaparecendo do planeta. 


			Não temos acesso a todos os seus conhecimentos e mistérios; eles são extremamente sábios. Os ciganos nasceram da união de várias tribos que foram se encontrando pelos diversos caminhos da vida e o vento os levou pelas estradas do planeta em todas as direções.


			Eles são como os pássaros: não podem viver em um só lugar, não se habituam e não se apegam a nenhum espaço físico. A sua casa é o mundo, o seu teto é um céu estrelado, a sua cama pode ser dentro de uma carroça, ou sobre a relva. A sua bússola é o sol, a lua, as estrelas e o vento, que são grandes elementos para seus estudos. São extremamente criativos, trabalham para se manter; os homens são ótimos ferreiros, ourives, adestradores, curandeiros etc.; as mulheres são sensíveis, belas, inteligentes, determinadas, corajosas e dinâmicas. São verdadeiras estilistas, criam moda fina e elegante. As tribos concorrem entre si, fazem encontros festivos, desfilam com suas roupas e joias, cada um demonstrando suas criações.


			Quanto às funções na cultura cigana, às mulheres cabe estudar desde cedo as trilhas do destino de sua tribo, através das linhas das mãos e de outras sábias ciências que ligam o céu à terra e à humanidade.


			Os ciganos se relacionam amigavelmente com todos os povos do mundo. Adquirem produtos e alimentos de outras comunidades; são ótimos comerciantes; trocam seus produtos, que são sempre de boa qualidade, por aquilo que necessitam; respeitam-se entre si. 


			Preservam sua cultura, casam-se entre as tribos amigas e conhecidas. Zelam pela felicidade de seus filhos, preservam a privacidade de sua gente.


			Tendo em vista essa preservação de suas comunidades, evitam a união com pessoas não pertencentes ao seu meio; não que desprezem as demais pessoas, mas sabem que o povo que está acostumado com a acomodação em uma casa, e outros métodos de vida, dificilmente se habituaria com a vida numa carroça. Mas se porventura acontecer de alguém vir a se envolver com eles e aceitar seus costumes, passa a ser tratado com igualdade, recebendo inclusive o batismo e um nome cigano, e então é admitido o casamento entre eles. A vida deixada para trás deve ser esquecida e jamais lembrada. Os ciganos trabalham, casam-se, criam seus filhos caminhando pelas estradas.


			São prestativos e generosos; se por acaso eles estiverem em um local onde houver um acidente envolvendo resgates, eles são os primeiros a se atirarem em qualquer área de perigo para salvar qualquer pessoa desconhecida. São excelentes alpinistas e nadadores. Arriscam a própria vida para salvar a dos outros. Dividem o que estiverem comendo com qualquer um que tenha fome. São extremamente bondosos e prestativos.


			Não atacam e não agridem ninguém; os verdadeiros ciganos respeitam a vida acima de qualquer coisa. Nenhuma mulher pode acusar um homem cigano de estupro, abuso sexual ou traição. Eu diria que os homens ciganos são os mais controlados, conscientes e ajustados do planeta.


			Eles se casam por amor, por isso ouvimos falar muito no amor cigano; eles dão a vida e a alma pela amada, muitos morrem com ela. A união das almas ciganas é algo notável; é um mistério entre eles. Há casos em que, quando uma cigana adoece, o seu amado fica tão triste que adoece também, falecendo às vezes no mesmo dia, na mesma hora, de mãos dadas com sua amada.


			Os filhos são preparados e ensinados para voar, mesmo não tendo asas eles aprendem desde cedo que não podem ficar parados por muito tempo em um só lugar.


			Algo invejável entre eles é a fidelidade de uns para com os outros, entre eles se aplica o ditado “um por todos, todos por um”. 


			Mexer com um cigano é mexer com toda a tribo; eles jamais se afastam de um lugar deixando um dos seus para trás.  


			Existe uma hierarquia entre o povo cigano: os filhos dos chefes ciganos desde cedo são preparados para substituírem os pais em suas tarefas, eles crescem conscientes de que serão líderes do seu povo. 


			Em uma tribo pode ter até três líderes e um chefe, dependendo da quantidade de elementos que a compõem; eles se dividem em grupos, mas estão sempre juntos nas decisões superiores.


			Os mais velhos se tornam líderes dos mais jovens, por serem experientes em várias áreas de trabalho. Tratam todos os jovens como seus verdadeiros filhos, aconselham e interferem na vida deles para ajudá-los. 


			As mulheres mais velhas assumem diversas tarefas dentro da comunidade, sendo tão respeitadas quanto o chefe da tribo. Na verdade, são elas que determinam toda a sorte de sua tribo, como grandes sacerdotisas.


			Alimentam-se normalmente de frutos, vegetais e peixes. O povo cigano come pouca carne, estas entram na dieta deles em ocasiões de festa. Fazem seus eventos quando param em algum lugar para trabalhar, consertar as carroças, abastecer e repor os produtos de sua necessidade.


			Nestas paradas, que são sempre próximas a um rio, mar ou cachoeira, eles pescam e trocam objetos feitos por eles por galinhas, porcos, cabritos etc. Vendem seus produtos,  e com o dinheiro adquirem tudo de que necessitam para se manter.


			Os ciganos são os maiores conhecedores de pedras preciosas e todos os metais nobres do planeta. Trabalham confeccionando joias com pedras, ouro, prata, que eles mesmos exploram do solo.


			É pouco falado e divulgado que é nas mãos dos ciganos que se encontram as mais nobres peças de ouro e pedras do mundo!     


			Fazem suas festas sempre em volta de uma fogueira, cantam, tocam violinos (que eles mesmos fabricam), dançam, conversam e planejam a direção a tomar tão logo deixem o acampamento.


			Suas rotas de viagem são baseadas no mapa do céu; conhecem bem todas as constelações, analisam o vento, a cor do sol e da lua, suas posições. Eles então estudam, desenham e traçam com segurança o caminho a seguir, além da ciência de suas mulheres, que ajudam os chefes da tribo a traçar uma jornada segura para todos. 


			Eles sabem, por meio da própria ciência, se no norte, sul, leste ou oeste vai ventar forte, cair tromba-d’água etc. E assim a caravana cigana segue sempre o caminho indicado pelos experientes cientistas que estudam o mapa do céu. 


			As mulheres têm por incumbência fazer a leitura das mãos e a leitura das cartas; jogam cartas entre eles para analisar as necessidades espirituais de cada um. Nas cidades onde o acampamento fica alguns dias, as mulheres saem às ruas lendo a mão dos habitantes, ou vendendo algumas joias, roupas e outros produtos por elas mesmas confeccionados.


			O dinheiro adquirido por homens e mulheres é entregue ao chefe da tribo; ele é quem decide o que fazer em benefício de todos. 


			Todos os povos deveriam aprender com os ciganos o que quer dizer “trabalho em grupo” e “equipe de trabalho”.


			Aos homens cabe a leitura do espaço mais distante: o céu. Às mulheres cabe fazer a leitura do espaço mais próximo: a terra. Isso faz parte da cultura cigana. 


			Uma mulher cigana, quando menstrua pela primeira vez, em sua homenagem é dada uma festa no acampamento. Ela recebe muitos presentes e já pode ser prometida para algum jovem da sua tribo, geralmente ela mesma já deu a entender às mulheres mais velhas a sua preferência, estas transmitem aos homens mais velhos da comunidade o desejo da moça. As mulheres mais velhas, além de serem boas conselheiras, são as amadas vovós de todas as moças, que confiam plenamente nelas.  


			Uma mulher grávida entre os ciganos é tratada como uma deusa; ela recebe o melhor tratamento possível, todos a cobrem de atenção e guloseimas, afinal de contas, é mais alguém que Deus confiou nas mãos deles por intermédio dessa mulher. As mulheres mais velhas paparicam a futura mamãe, e as mais jovens fazem todo o trabalho que caberia a ela fazer. A melhor e mais confortável carroça será dela. 


			Os homens e as mulheres mais velhas discutem, estudam e calculam o tempo em que foi fecundado o bebê e o tempo em que virá a nascer (nunca erram a data do nascimento nem o sexo da criança), planejam a direção, se norte, sul, leste ou oeste, em que deverão acampar a fim de receberem a criança em segurança.


			Quando chega a hora esperada, tudo já está pronto, a mãe é banhada com perfumes, vestida com a melhor roupa, usa a joia mais cara do acampamento; essa joia é o grande amuleto da tribo, e geralmente todos os que nasceram na tribo usaram a joia. Esta é usada pela mãe para dar boa sorte ao recém-chegado. Todos usam suas melhores vestes, cantam, dançam e acendem a fogueira, não importando a hora. A mesa deve estar farta de frutas, doces, carnes, vinhos e sucos. É uma data muito especial o nascimento de um membro cigano.


			Assim que nasce a criança, o nome já foi escolhido pelos mais velhos e só então é comunicado para os pais; quem escolhe o nome do recém-nascido são os chefes da tribo juntamente com o conselho formado pelos mais velhos, apesar de a mãe já ter sugerido para as mulheres mais velhas os nomes de sua preferência. Mas quem dá a palavra final é o chefe. Todos vêm cumprimentar a parturiente e conhecer o novo membro. Todos levam presentes para o bebê, desde joias e roupas até carroças e animais.


			Após o nascimento do bebê, eles contam sete dias (tempo em que o umbigo, com os cuidados ciganos, já caiu) para tirá-lo à luz do sol, tocar o solo e se banhar nas águas que cobrem a mãe Terra. Como sempre, eles acampam perto de um rio, cachoeira ou mar, onde o bebê será batizado; dependendo do mês em que nascerá o futuro membro cigano, um dos três locais citados anteriormente é escolhido. 


			No sétimo dia, o pai retira toda a roupa do bebê, estende uma manta no chão, coloca o recém-nascido por alguns minutos sob o sol da manhã (geralmente os batismos ciganos acontecem sob um bonito sol), em seguida leva a criança para debaixo de uma frondosa árvore, encosta a sua cabeça no tronco da árvore e o faz tocar a terra com os pés. De joelhos, mãos erguidas para o céu, apresenta a criança ao vento, ao sol, à lua e às estrelas, e vira-se apontando o norte, o sul, o leste e o oeste.   


			No batismo, a criança deve estar sempre despida; os ciganos acreditam que, se cobrirmos o corpo para o batismo, estaremos impedindo que a luz dos bons espíritos toque o corpo da criança. Após a confirmação do batismo, aí sim a criança é vestida com uma roupa nova: vermelha (mulher) ou preta (homem), e recebe do pai uma corrente com um medalhão de ouro com seu nome gravado, que é colocada no pescoço do filho, e só então o bebê é entregue nos braços da mãe.


			Logo depois, a mãe vai até as águas correntes, banha o bebê, o chefe em voz alta chama a criança pelo nome três vezes; em seguida, reza e abençoa a criança, os pais e os padrinhos. Jogam-se perfumes e pétalas de rosas sobre a criança. Os padrinhos dos ciganos são sempre os espíritos de seus ancestrais. Ali na beira do rio, cachoeira ou mar, são colocados, pela mãe da criança, perfumes, joias, frutas e flores em intenção dos padrinhos (espíritos). Todas as pessoas presentes tocam na água e molham a testa, com todo o respeito. O batismo está confirmado. 


			É hora de festa e alegria, de fogueira acesa, de mesa farta, música e muita dança. Os dançarinos dançam em círculo em torno da fogueira, de costas para o fogo e de frente para os membros da comunidade. Após um sinal do chefe da tribo, eles cercam os pais da criança e dançam em círculo. O espírito do fogo, que aqueceu os dançarinos, agora toca a criança, iluminando os caminhos dela.    


			Todas as cerimônias ciganas são muito bonitas e repletas de sabedoria espiritual.


			Todos os rituais ciganos, como o nascimento, o casamento e a morte, envolvem rituais e magias trazidos de épocas remotas.


			Tudo isso e muito mais me foi revelado pela cigana Carmelita, que hoje desenvolve um belíssimo trabalho em muitos templos, amparando, ensinando e incentivando os filhos de Deus a andarem um pouco mais adiante.


			A autora


		




		

			Capítulo I



			Já passava das dezoito horas. No alto da colina se ouvia o ribombar dos sinos, que tocavam na capela do lugar mais bonito do mundo, assim pensava Jardon. O lugar era chamado nas montanhas de Vale dos Amores, ou simplesmente Vale.


			Era hora da Ave-Maria, e todos os dias naquela mesma hora um cavalheiro solitário observava o Vale no mais profundo silêncio, ouvindo o som da Ave-Maria. No alto da montanha, o som daquele sino parecia mais bonito.


			Naquele momento, todos os moradores do Vale dos Amores paravam o que estavam fazendo e ficavam em silêncio. Era tradição do lugar: na hora da Ave-Maria, tudo parava. Cada um fazia a sua oração. O Vale, que era tão festivo e animado, naquela hora parecia que até mesmo o vento e os pássaros obedeciam ao ritual; todos faziam silêncio.


			No Vale, uma jovem senhora estava de olhos cerrados, ajoelhada, como de costume, defronte às montanhas, orando e pedindo à Virgem Santíssima que protegesse sua filha.


			As lágrimas desciam lentamente, caindo em pequenas gotas e molhando seu vestido de seda azul. 


			Onde estaria sua filha, onde?, perguntava-se Liza, esse era seu nome.  


			Parecia que Deus não ouvia o seu coração. Já teria morrido se não fosse a esperança que ainda tinha de encontrar sua filha. 


			Concentrada no seu sofrimento, lembrava-se de sua filha, meiga, sonhadora, a moça mais bonita e cobiçada de todo o Vale. 


			Parecia vê-la diante de si, pele clara, cabelos cor de mel caindo em cachos sobre os ombros. Os olhos pareciam duas esmeraldas polidas, e tinha um sorriso brilhante e alegre. Completamente diferente de todas as moças do Vale, os comentários eram os mais diversos — todos comentavam sobre os traços de sua filha. 


			Liza orava e implorava à Virgem Santa. Agora ela sabia que a Virgem Santa era a mãe do grande profeta dos homens. Quando estava nas montanhas, sua “mãe grande” se referia a Esse espírito como o Filho do Grande Pai: Herú (Deus) e Haherú (Jesus Cristo – o Filho do Grande Pai). Ela pedia que lhe mostrassem uma pista de sua filha; precisava conciliar-se com sua própria consciência. Seu marido, Benn, desde o desaparecimento da filha, tratava-a com desprezo, parecia outra pessoa, acusava-a pelo sumiço de Híria.


			Desde o dia em que Híria nascera, seu marido se tornara o homem mais apaixonado entre todos os pais. Amava aquela menina com loucura; ele queria chamá-la de Berenice, mas Liza o convenceu a não atormentar a alma de Berenice, chamando-a a todo instante. Benn acabou concordando em chamá-la de Híria. 


			Liza lembrava-se das recomendações de Benn. Antes de partir em viagem de negócios, ele havia pedido:


			— Não a deixe sair sozinha, nem mesmo no jardim.


			E naquele dia ela se descuidara, deixando Híria ir até a fonte. O ciúme de Benn era demais, chegava a sufocar Híria; culpava-se por não ter feito nada para mudar o comportamento do seu marido.


			Fazia uma semana que Benn viajava, e Híria andava de lá para cá dentro de casa. Ela adorava ir até a fonte perto da entrada do Vale. Liza não via perigo nenhum, visto ser tão próximo a sua casa, e por ali não circulavam estranhos.


			Penalizada com a ansiedade da filha, recomendou:


			— Híria, você pode ir até a fonte, mas volte logo, não se afaste de lá. Eu prometi ao seu pai que você não sairia, só estou deixando-a sair porque sei que você precisa respirar um pouco de ar puro.


			Híria agarrou-se a ela, beijando-a no rosto e pulando de alegria.


			— Ah, minha mãe das montanhas, eu adoro você! Sabe de uma coisa, mamãe? Eu iria com você para as montanhas e tenho certeza de que seríamos felizes lá! Isso se o meu pai também fosse, é claro. Estou morrendo de saudades dele... Apesar de me prender como um pássaro de estimação, eu o amo muito.


			Liza sorriu e disse:


			— Minha filha, as montanhas têm os seus filhos, e nós somos os filhos do Vale. Se fiquei lá algum tempo, foi por bondade de Deus. Tanto que voltei! Sou filha do Vale como você.


			— Mas, mamãe, me conte uma coisa: seu pai não é um filho das montanhas?


			— Provavelmente sim, Híria. 


			— Então sou neta de alguém de lá! Nós duas temos direito de gostar das montanhas, eu ainda vou lá, tenho certeza. 


			— Híria, acho melhor você não sair mais — disse Liza, inquieta. — Senti um arrepio...


			— Mamãe, deixe de tolices! Eu sei me cuidar e a senhora já deixou. — Disse isso e saiu correndo pelo jardim. Passou pelo portão correndo; olhou para trás acenando para a mãe, os cabelos soltos voavam ao vento. 


			Liza orava relembrando aquele dia, as lágrimas escorriam por seu belo rosto. Benn agora bebia todos os dias, saía cedo e voltava à noite totalmente embriagado. Tornou-se um homem cruel e violento. Maltratava a família, os criados, os animais. Sempre fora tão gentil com Liza; agora a tratava com desprezo e brutalidade. 


			Liza lembrava o dia que conhecera seu marido e pensava na vida que estavam levando. Levantou-se e ficou olhando para o alto das montanhas.


			— Ah! Mãe grande, se você estiver me ouvindo, me ajude, por favor... Sei que é livre para voar do Vale às montanhas e das montanhas ao Vale; procure minha filha, mãe! Será, mãe, que ela está morta? Eu preciso saber o que houve com ela. 


			Lembrava-se de que dali a dois dias sua filha completaria dezessete anos. 


			As lembranças invadiam sua alma.


			— Jardon, Jardon, oh! Jardon, onde estará agora?


			Aquela filha era dele também! Fora gerada com o mais puro dos amores; ela trouxera Híria no ventre para os braços de outro homem. 


			Lembrava-se do dia em que descera da montanha. Antes fora avisada por Dandar de que levaria no ventre uma semente que nasceria no Vale. Por isso ela tinha colocado o nome da filha de Híria, aquela que descera do céu.


			Guardaria por todo o sempre seu segredo. Será que Jardon ficara sabendo que ela trouxera uma filha consigo? 


			Parecia que havia sido ontem que ela descera para o Vale, mas já tinham se passado mais de dezesseis anos.


			Como estaria Jardon? As lembranças lhe cobravam essa pergunta.


			Como estaria o povo das montanhas? Suas raízes haviam ficado lá...


			Interessante que ela nada mais soubera do seu povo; quando estava nas montanhas, sabia que os homens das montanhas desciam para negociar com os homens do Vale. Mas, no Vale, ninguém comentava o que comprava ou o que vendia para os homens das montanhas. Ela reconhecia muitos produtos das montanhas sendo usados na vila. Ela mesma possuía alguns produtos comprados por Benn; conservava-os com muito amor.


			[image: ]


			Naquele instante, no alto da montanha, o cavalheiro solitário observava o Vale com o olhar perdido na beleza que se estendia à hora do crepúsculo: era Jardon, o guerreiro das montanhas, o chefe da tribo.


			Seu olhar permanecia na direção da casa de Benn e Liza. Suspirou profundamente, perdido em seus pensamentos. Nunca mais viu Liza de perto, mas podia vê-la de longe e dizia para si mesmo:


			— Com o passar do tempo, ela se tornou muito mais bonita; era assim que a via em meus sonhos. 


			Sorriu encantado com a imagem que avistava ajoelhada no Vale. Liza representava para ele as estrelas do céu, o sol, a lua, o ar que respirava. Podia vê-los, amá-los, mas nunca tocá-los. O Vale era como o céu: lindo, visível, real, mas proibido. Ali no Vale estavam a sua alma, o seu coração, a sua vida...    


			Todos os dias ele estava ali, naquele mesmo horário, chovesse ou fizesse sol. Tirava desses momentos as forças necessárias para guiar seu povo. Era o chefe de sua tribo, era a vida do seu povo, e esse povo jamais ficaria sabendo que toda a coragem de lutar por eles vinha exatamente daquela figura que todos os dias ficava de joelhos ao crepúsculo: a menina que descera das montanhas. 


			Na hora da Ave-Maria, ele podia ver sua amada de longe e não se sentir culpado.


			Dedicava-se plenamente ao trabalho e ao bem-estar do seu povo. Mas daquela hora, no alto da montanha, ele não abria mão por nada; era a única coisa que lhe restara de bom na sua vida privada. Quantas coisas haviam se passado! A lembrança de Liza era como um bálsamo em sua vida; ele vivia desse sonho, dessas saudades.


			Jardon observava Liza e pensava: “Faz algum tempo que ela ora sozinha. Onde estará sua filha; terá se casado?” 


			O amor é um sentimento capaz de mostrar à distância tudo o que se passa de bom ou de mau no coração do ser amado. Jardon sabia que Liza estava triste. Ela estava sentindo a falta da filha, sim, só podia ser isso, a menina tinha se casado. Sentiu-se triste, acabrunhado, nada podia fazer por sua amada.


			Com o olhar perdido no Vale, relembrava o dia mais feliz de sua vida, o dia em que conhecera Liza. Lembrava-se do seu primeiro encontro com ela. Era um jovem feliz e despreocupado, jamais imaginara um dia estar correndo ao entardecer para observar o Vale, e agora esse ritual fazia parte de sua vida. 


			Era um dia ensolarado e quente; ele passava pelo Campo das Onças, assim chamado porque esses animais eram constantemente vistos por ali, pois iam atrás de caças. Ele andava a passos largos, quando ouviu o grito de uma mulher. Largou a caça e saiu correndo, a tempo de ver uma mocinha desabando do galho de uma mangueira.


			Correu para acudi-la, mas ela estava com braços e pernas arranhados, e a ponta do nariz sangrava. Era uma linda garota, completamente diferente das mocinhas de sua tribo. Nunca tinha visto nenhuma moça parecida com ela; seria real, ou um espírito do Vale, conforme as histórias que sua mãe contava?


			Ela parecia envergonhada, os olhos se encheram de lágrimas enquanto sacudia a poeira do vestido. Ele, solícito, perguntou-lhe:


			— Machucou-se? Posso ajudá-la? Eu também já caí várias vezes, estes galhos parecem tão fortes e de repente desabam, não é mesmo? 


			Ela abriu um sorriso, ficando mais à vontade. Apontando para o alto, disse:


			— Ia pegar aquelas mangas que estão quase maduras, quando o galho se quebrou; graças a Deus que só me arranhei! Já pensou ficar sem as mangas e ainda com um braço ou uma perna quebrada? 


			Jardon sorriu e falou para a moça:


			— Passe para o outro lado que eu vou mostrar a você como derrubar mangas!


			Liza passou para o outro lado e ficou olhando. Jardon pegou algumas pedras pequeninas e notou o olhar duvidoso da moça; deveria estar imaginando: “Até parece que ele vai derrubar alguma manga com essas pedrinhas...”


			Ele ajeitou a pedra entre os dedos e atirou, correu a tempo de amparar a manga que desabou em suas mãos. E assim derrubou mais três. A moça estava de olhos arregalados, e ele, orgulhoso de sua pontaria.


			Sentado no tronco de uma árvore, observava a moça, que permanecia de pé, ele então se apresentou:


			— Sou Jardon, o filho do guerreiro Hurr e chefe da tribo. E você, quem é? — Antes que ela respondesse, acrescentou: — Com essa aparência, não é uma das moças da nossa tribo! Como chegou aqui? E de onde veio? 


			Ela, mais tranquila por saber de quem se tratava, respondeu:


			— Sou Liza, filha da mãe grande da tribo. Como entrei aqui eu não sei; fui trazida ainda um bebê, assim me disse a mãe grande. — A mãe grande era a parteira da tribo.  


			Jardon fez um gesto de exclamação.


			— Ah! Você é a filha da mãe grande!


			— Sim — respondeu ela —, acho que todo mundo conhece a minha história. Em um dia de trovões, relâmpagos e muita chuva, fui deixada na porta da casa da mãe grande...


			— Perdoe-me, não tive intenções de magoá-la — disse ele.


			— Magoar-me? Eu dou graças a Deus por ter sido criada por ela como uma filha verdadeira. Ela só não me deixa andar por aí como todas as moças, porque eu não sou igual às moças da tribo; não recebi a permissão de conviver entre vocês.   


			— É, com certeza você veio de fora — respondeu Jardon. — Ouvimos dos mais velhos que naquele dia o nosso guia retirou todos os homens dos seus postos por causa da tempestade; quem iria supor que alguém iria trazer um bebê e abandoná-lo aqui? Foi muita maldade, você não acha?


			— Maldade, covardia e falta de amor — respondeu ela.                    


			Jardon, olhando para a moça, pensou e falou alto:


			— Eu lembro que já trabalhava e aprendia a atirar flechas com os homens da tribo quando você chegou. Quantos anos você tem? — perguntou ele.


			— Nestes próximos dias estarei completando dezesseis anos; tenho que ir embora daqui, vou me casar com um rapaz do Vale, a mãe grande está arranjando tudo, com a permissão do vosso pai. Ela me disse que ele é bom rapaz e vai cuidar bem de mim, vou sentir muita falta das montanhas, mas devo seguir o meu destino. A preocupação dela hoje é morrer e me deixar desamparada; eu gostaria mesmo era de ficar por aqui. Só de pensar em ficar longe das montanhas me dá tristeza — e seus belos olhos se encheram de lágrimas. — Infelizmente não tenho outra escolha, não posso me casar com nenhum rapaz daqui.


			Jardon continuava fitando aquela moça tão diferente de todas as moças da tribo, morena, olhos e cabelos negros e um rosto que mais parecia uma flor desabrochando entre as pedras.   


			Liza pegou duas mangas maduras, estendendo-as para ele.


			— Fique com estas, levo as outras. Preciso ir antes que a mãe volte; hoje ela foi ajudar a nascer o filho de um dos guardiões da tribo.


			— Eu sei, ela foi comunicar aos mais velhos da tribo, que estão preparando bebidas para a festa, e nós jovens devemos arranjar a caça para a comida. Pena que você não participa dessas festas, iria gostar.


			Liza pegou as frutas e disse:


			— Já estou indo, Jardon, por favor, não conte para ninguém que me viu e muito obrigada. — Afastou-se quase correndo, enquanto o jovem guerreiro observava encantado aquela criatura tão linda.


			Antes de ela se encobrir, ele gritou:


			— Liza! 


			Ela se virou.


			— Gostei de conversar com você, estarei aqui todos os dias nessa mesma hora. — Ela corou e saiu correndo, o coração transbordava de alegria.


			Jardon ficou mais um tempo sentado no velho tronco embaixo da mangueira. Se ele tinha vinte anos, estava com quatro quando ela tinha chegado, fazia ele as contas. Engraçado, ele havia se esquecido daquela menina por completo, pensava.


			Levantou-se e se lembrou do seu compromisso: teria de levar a caça para a festa de nascimento do filho ou filha de seus primos. O guardião era filho do seu tio, irmão do seu pai, e a esposa, filha de sua tia por parte de mãe. Todos ali eram parentes, ninguém casava com gente de fora. A sacerdotisa preparava remédios para a tribo, assim não nasciam crianças doentes, pois, sem os remédios, dizia ela, as crianças poderiam morrer ou nascer defeituosas. 


			Seu pai lhe passara a lista de todas as moças que ele deveria escolher para se casar; ele ainda não tinha se decidido. Caminhava e pensava: “Se esta moça estivesse na lista, com certeza seria ela a minha escolhida...”


			Pegou a forquilha com o animal e colocou nas costas; ao se levantar, calculou que pesava por volta de uns trinta quilos. Satisfeito, voltava com sua bela contribuição. O porco-do-mato era uma caça muito apreciada entre o seu povo.


			Agora, nos seus pensamentos, uma imagem o atormentava: Liza. 


			Assim que chegou foi recebido com muitas palmas, era o primeiro a voltar da caçada e trazia boa sorte.


			Enquanto as mulheres se encarregavam de cuidar do animal, ele foi até a cachoeira tomar um banho e nadar um pouco. Seu pai já tinha comunicado ao povo da tribo o nascimento de mais um membro. O filho do guardião era forte e saudável; seria um grande guerreiro.
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